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Práticas biossociais e 
promoção da 

agrobiodiversidade 
 

Os eventos climáticos extremos impactam na agrobiodiversidade resultando em maior 

vulnerabilidade e perdas socioeconômicas planetárias.  

A partir de diferentes e conflitantes visões de mundo, onde grandes e complexos desencontros 

se enraízam e se reelaboram constantemente surgem outras possibilidades de engendramento da   

equalização das   diversas   formas   e   conhecimentos    de   práticas   de uso da terra.  Afinal, urge 

atentar para as ainda pungentes relações de dominação entre povos e nações que estão baseadas “na 

exploração econômica e no imperialismo cultural”.  

As sementes tradicionais cultivadas e preservadas pelas comunidades locais no interior do Brasil 

são símbolo da resistência ao modelo industrial de agricultura que fomenta a erosão genética das espécies 

e da microbiota do solo.  

Muito além da segurança alimentar, da saúde e do bem-estar humano, podemos entender as 

diversas práticas biossociais como um campo de lutas em torno da significação, identidades e culturas.    

 Assim, se busca um novo modo de ação coletiva, seus ideais e sentido da História, a fim de 

ampliar as condições de habitabilidade do planeta, ou seja, “fazer nascer por meio de cuidados e 

envolvimentos a continuidade dos seres dos quais depende o mundo”. 
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O QUE É? 

 

A cromatografia de Pfeiffer é um método que permite avaliar a qualidade do solo a partir de 

comparações entre amostras com diferentes tipos de uso e manejo. Com essa técnica é possível avaliar a 

intensidade de vida no solo por meio da análise da atividade dos microrganismos, expressa nas diferentes 

formas e cores dos cromatogramas.  

 

 

 

 

 

 

Imagem 1. Fonte: Restepo & Pinheiro (2011). 

 

 

 

QUANDO SURGIU? 

Em 1924, jovens agricultores alemães, preocupados com a deterioração de suas terras e baixa 

qualidade dos alimentos, pediram ajuda de Rudolf Steiner, pai da Agricultura Biodinâmica, para identificar 

causas e soluções. Um jovem bioquímico, Dr. Ehrenfriend Pfeiffer, se une a equipe de Steiner e se dedica 

ao estudo da qualidade dos solos. Pfeiffer, utilizou sua experiência em detectar doenças humanas sem 

invadir o corpo humano ao diagnóstico da saúde do solo. Ao perceber que a qualidade do solo era fruto 

da ação dos microrganismos, inicia seus estudos com microbiologia. Entendeu que, a partir da criação, 

transformação e quebra de complexas substâncias por microrganismos, surgia a fertilidade do solo. A sua 

teoria da vitalidade do solo contrapunha a agricultura industrial e, por isso, ficou restrita aos agricultores 

biodinâmicos. 

 

Dica de leitura! 

Uma das principais referências em cromatografia dos solos é o livro intitulado “Cromatografia: 

 imagens de vida e destruição do solo” de Jairo Restrepo Rivera e Sebastião Pinheiro. 

 

O que é Agricultura Biodinâmica? 

Criada em 1924, é um sistema de produção de base ecológica que busca a renovação do manejo 

agrícola e que teve Pfeiffer como principal precursor no continente americano. 

Cromatograma ideal de 

um solo manejado com 

agricultura orgânica. 

Cromatograma de um solo 

manejado com 

mecanização pesada, 

adubos químicos e 

agrotóxicos. 
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Como meio de verificar a saúde do solo, Pfeiffer se baseou na técnica de análise cromatográfica, 

a qual originalmente foi concebida com o uso de colunas de vidro. Pfeiffer utilizou a cromatografia plana 

que, ao utilizar papel ao invés de vidro, oferece maior facilidade e custos baixos.  Cromatografia vem do 

grego “chroma” que significa cor e “graphos”, escrita. Assim, chamamos de cromatogramas os papéis com 

cores e formas onde é expressa a intensidade de vida no solo por meio da análise da atividade microbiana. 

As cores e formas aparecem em função de uma reação química entre amostras de solo diluídas em água, 

solução extratora com hidróxido de sódio (soda cáustica) e solução reveladora com nitrato de prata. 

 

VANTAGENS 

 

A Cromatografia de Pfeiffer, ao analisar a atividade dos microrganismos, consegue destacar os 

aspectos físicos, químicos e microbiológicos visando auxiliar os agricultores no manejo mais adequado 

do solo em seu agroecossistema. Além disso, a técnica apresenta baixo custo ao produtor, podendo ser 

realizada em seu próprio lar, de maneira a garantir boas práticas em sua propriedade. 

Ao analisar periodicamente o solo de sua propriedade, com a confecção de cromatogramas, os 

agricultores tem em mãos uma ferramenta de avaliação da relação entre minerais, matéria orgânica, pH e 

diversidade de microrganismos, o que permite conduzir ações de manejo à melhoria do agroecossistema. 

 

 

 

ELABORAÇÃO 

Eduardo de Moura Gonçalves; Adriana Carla Dias Trevisan  

 

REFERÊNCIAS 

 

Pinheiro, S. Cartilha da saúde do solo (cromatografia de Pfeiffer). Porto Alegre: Salles, 2011. 120 p. 

Restrepo, J. R., & S. Pinheiro. Cromatografia: imágenes de vida y destrucción del suelo. Cali-Colombia: 

Impressora Feriva. 2011.   

Importante! 

Antes de aplicar esta técnica deve-se fazer um reconhecimento prévio ou diagnóstico do local, se 

possível com imagens. E, para a correta retirada das amostras de solo deve-se identificar o 

material individualmente e realizar a secagem e limpeza da amostra, retirando paus, pedras e 

impurezas. Nunca secar o material sobre jornais ou similares para evitar a contaminação com 

tintas e solventes. Veja a técnica e a interpretação dos cromatogramas nas fichas páginas 12 

(Cromatografia De Pfeiffer: Técnica) e 15 (Cromatografia De Pfeiffer: Interpretação). 

 

https://orcid.org/0000-0002-5192-6431
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MATERIAIS NECESSÁRIOS 

 

• Água de chuva ou água destilada: não se utiliza outra água devido a presença de sais;  

• Soda cáustica 100% (hidróxido de sódio): preferencialmente em pérolas ou escamas;  

• Nitrato de prata 100%: sólido em cristais;  

• Papel filtro de 150mm de diâmetro, nº1 ou nº4 da marca WHATMAN, JPROLAB ou UNIFIL;  

• Caixa de papelão: pode ser de sapatos;  

• Tecido de “voal”, pistilo ou socador (tipo de alho) para preparar o solo;  

• Prego de 2mm de diâmetro e agulhas para marcar o papel filtro;  

• Tampas de garrafas pet de 10cm de diâmetro e 2cm de altura para colocar abaixo do papel filtro 

e seringa para pegar a solução e colocar nas tampas de pet, papel toalha e sulfite.   

      

 

 

COMO FAZER 

 

1° Passo: Preparar o solo para análise:  

Coletar cerca de 250 gramas de solo em profundidade maior que 10cm. Deixar a amostra secar 

em temperatura ambiente. Peneirar uniformizar e em seguida, com auxílio de um socador, moer 

o solo com cuidado, até ficar o mais fino possível. Após, peneirar em um tecido tipo “voal” até 

se obter cerca de 5 gramas do pó. 

 

2° Passo: Preparo das soluções:  

Solução Extratora: pesar 10 gramas de soda cáustica e diluir em 1 litro de água de chuva ou 

destilada comercial. Etiquetar a solução assim: Soda Cáustica ou NaOH a 1%. 

 

Importante! 

Fique atento quanto a qualidade do papel filtro, ele garante o bom resultado do trabalho. O n° 1 é 

melhor para descrever o húmus do solo e o n°4 é para minerais e matéria orgânica. 
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Solução Reveladora: pesar 0,5 gramas de Nitrato de Prata e levar a 100 ml com água de chuva ou 

destilada comercial. Etiquetar a solução assim: Nitrato de prata (AgNO3) a 0,5%. 

 

 

3° Passo: Preparação do papel filtro 

Durante o repouso da solução, o papel filtro deve ser perfurado bem no centro com um diâmetro 

de 2mm. Também se faz duas marcações com agulha, uma a 4cm e outra a 6cm do centro, que 

será o limite de umedecimento do nitrato de prata e mistura do solo, respectivamente. Em 

seguida, pegar um papel filtro e fazer um quadriculado com régua e lápis de 2cm x 2cm, corta-se 

esses quadrados e utiliza-se o prego para enrolá-los em forma de pavio ou canudinho, para ser 

inserido na perfuração central do círculo.    

 

 

 

Importante! 

Perfurando o papel filtro! Para achar o centro usa-se um papel sulfite como molde. Dobra em 

dois sentidos e aí marca o centro com uma agulha. Nunca dobre o papel que será utilizado no 

cromatograma. 
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4° Passo: Impregnação da solução reveladora 

Utilizar a tampinha de pet e, com uma seringa, verter a solução de nitrato de prata (1,5 a 2 ml), 

deixando 1 cm abaixo do limite. Colocar o pavio na perfuração central do papel filtro e repousa 

sobre a tampinha com o nitrato de prata. Quando umedecer até a marca de 4 cm, retirar o papel 

filtro e, com as mãos muito limpas, retirar o pavio pela parte debaixo. Colocar cada papel filtro 

entre papéis toalha depois entre papel sulfite e colocar na caixa escura para secar totalmente (3 a 

4 horas).    

 

5° Passo: Preparação da mistura do solo e solução extratora de soda cáustica.   

Colocar 5 gramas de amostra que foi pulverizada em tecido “voal” em um copo plástico e agregar 

50 ml de Solução de Soda Cáustica a 1%. Com o objetivo de dissolver as partículas do solo e fazer 

uma extração eficiente, misturar usando movimentos giratórios 6 vezes para a direita, seguida de 

6 vezes para a esquerda até completar 36 giros. Deixar descansar por 15 minutos e repetir o 

processo “6x6” até 36 giros. Deixar descansar por 1 hora e repetir o processo “6x6” até 36 giros. 

Finalmente deixar em absoluto repouso por 6 horas para então realizar a análise. 

 

6° Passo: Confecção do Cromatograma 

Com o papel impregnado pela extração reveladora seco e a solução de solo descansada vamos à 

“corrida” final que vai gerar o cromatograma. Novamente, com a ajuda de uma seringa, verter 

cerca de 1,5 ml do sobrenadante (a parte de cima) da solução de solo na tampinha de pet. Inserir 

o pavio no papel filtro seco, impregnado com a solução reveladora, e debruça esse papel na 

tampinha com a solução do solo. Deixa correr até umedecer a marca dos 6 cm do papel filtro. 

Retirar o pavio e deixar secar em superfície plana e seca sobre um papel sulfite. 

 

ELABORAÇÃO 

 

Eduardo de Moura Gonçalves; Adriana Carla Dias Trevisan  (UERGS) 
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COMO INTERPRETAR? 

 

Para elaboração do cromatograma de solo veja página 11 (Cromatografia De Pfeiffer: Técnica). 

A base de interpretação é as zonas do cromatograma e a expressão das suas cores, formas e harmonia, 

conforme figura abaixo. 

  

 

Imagem 2. Extraido da Fonte: Restepo & Pinheiro (2011). 

 

 
 

 
 

 

Importante! 

A cromatografia baseia-se em uma análise qualitativa, ou seja, ela expressa em cores e formas qual 

a atividade dos microrganismos no solo. 
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Zona central ou de oxigenação 

Indica as condições de desenvolvimento das atividades microbiológicas e tem coloração que 

variam do preto, mínimo metabolismo microbiano, à prata, pleno metabolismo microbiano. Quando não 

se manifesta ou tem coloração negra-cinza e se mistura a próxima zona, significa que é um solo bastante 

degradado. Os solos com essas características encontram-se compactados, mal estruturados e pobres em 

matéria orgânica. Se a coloração é branca bem definida significa que o solo está recebendo alta doses de 

adubos nitrogenados ou submetido a constantes aplicações de herbicidas. Uma zona central branco 

cremosa é um indicador de bom solo.  

 

Zona interna ou mineral 

Local que se concentra a maioria das reações minerais da amostra. Nela ficam retidas as 

substâncias mais pesadas, e, a integração desta zona com as demais zonas do cromatograma, dependem 

do tipo de solo e do seu estado de degradação. Os cromatogramas que apresentam colorações escuras e 

uniformes, que se une a zona central sem limites definidos e possui terminações pontiagudas, indicam 

solos de má qualidade, mineralizados, erosionados, compactados e sem estrutura. Os solos com uma 

zona mineral de coloração branca cremosa e transição suave à zona interna refletem boa reserva de 

matéria orgânica, plena atividade biológica, sem compactação e boa estrutura. 

 

Zona intermediaria ou de matéria orgânica 

É onde se expressa a presença ou ausência de matéria orgânica, ativa ou não ativa biologicamente. 

Quando é escassa e não está integrada às demais zonas é indicativo de baixa atividade biológica e reduzida 

quantidade de matéria orgânica. Quando tem uma coloração escura significa que a matéria orgânica 

existente está em processo de mineralização. Em solos saudáveis observa-se uma grande quantidade de 

minúsculas “pontas de flechas”, superpostas desde a zona central em direção à extremidade da zona 

externa. Quanto maior diversidade e harmonia nesta zona e integração com as outras, melhor é a saúde 

e qualidade de vida no solo. Quando a zona intermediária é ausente no cromatograma, indica solo 

totalmente mineralizado, compactado e destruído pela ação da mecanização, falta de cobertura vegetal e 

aplicação de fertilizantes químicos e agrotóxicos 

 

Zona externa ou nutricional 

É a zona onde se expressa a vitalidade do solo pois revela, em forma de nuvens, as frações 

nitrogenadas do solo (vitaminas, enzimas, frações húmicas, fitohormônios). Manifesta-se desde a ausência 

de forma até aspectos em formatos bem definidas bem como com coloração que varia do castanho escuro 

à prata. Em solos sadios há terminações em forma de nuvens a partir da zona mineral e terminações em 

forma de dentes quadrados de diversos tamanhos. 
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 Zona periférica ou de identificação 

Onde se registram os dados da análise com sua identificação, tipo de análise, data e local da 

amostra. 
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O QUE SÃO SEMENTES CRIOULAS? 

 

“Sementes crioulas“ são bulbos, estacas, mudas e sementes que possuem riqueza de formas, cores 

e sabores e são preservadas por agricultores e agricultoras de forma local. Constroem a independência da 

propriedade familiar porque reduzem a necessidade de comprar insumos agrícolas, tais como: sementes, 

adubos químicos e agrotóxicos. 

 

   

Foto 1. Sementes crioulas da Região Centro do Rio Grande do Sul: abóbora amarela de pescoço (A); Chuchu Porongo (B); 
variedades de milho crioulo (C). Fonte: NEA GAIA Centro Sul (2022). 

 

Essas sementes são selecionadas na colheita, armazenadas e semeadas na safra seguinte, 

mantendo suas características varietais. 

O cultivo das sementes crioulas é baseado em conhecimentos tradicionais transmitidos de geração 

em geração. Os agricultores familiares escolhem sementes com características de seu interesse, e em geral 

como maior rusticidade e adaptabilidade às condições de cultivo. 

 

Foto 2. Variedades crioulas - da esquerda para a direita: abóbora; alho; milho amarelo; arroz; vassoura; milho pipoca 
vermelho; milho branco. Fonte: NEA GAIA Centro Sul (2022). 

A B C 
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O que é melhoramento genético participativo? 

 

É a seleção de sementes com características de interesse de comunidades de agricultores (as) 

locais, tais como: milho para fabricação de farinha; plantas de uso medicinal; receitas de pratos 

tradicionais; e outros. 

 

VANTAGENS DO USO DE SEMENTES CRIOULAS 

 

 Melhor adaptação ao ambiente de cultivo; 

 Segurança alimentar; 

 Valor cultural e histórico para a Agricultura Familiar; 

 Maior diversidade e riqueza nutricional; 

 Melhor tolerância a pragas e doenças;  

 Ampla base genética que favorece a produção agrícola frente às variações climáticas 

 

  
Foto 3. Sementes tradicionais diversas e artesanato de palha de milho crioulo. Fonte: NEA GAIA Centro Sul (2022) 

 

 

 

 

Dica! 

Como evitar a mistura de variedades entre sementes de milho no plantio: plantar cada uma com 

diferença de 45 dias. 
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Foto 4. Agricultoras familiares da região centro sul do Rio Grande do Sul. Fonte: NEA GAIA Centro Sul.   

 

O conhecimento tradicional milenar associado às sementes crioulas vêm sendo preservado 

principalmente pelas mulheres, as quais conhecem formas de seleção, armazenamento, cultivo e preparo 

dessas plantas para usos diversos: alimentar, artesanal, medicinal e estético. 
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GUARDIÕES DE SEMENTES CRIOULAS. QUEM SÃO? 

 

São agricultores e agricultoras que conservam, resgatam e mantêm as variedades crioulas por meio 

do desenvolvimento de técnicas de plantio e armazenamento, que são passados de geração em geração.  

 

 

  

Foto 5. Guardiãs de Sementes – Rio Grande do Sul. Fonte: NEA Gaia Centro Sul. 

 

 

BANCO DE SEMENTES CRIOULAS. O QUE É? 

 

AÇÃO COLETIVA para facilitação do acesso gratuito dos agricultores familiares à 

agrobiodiversidade local através do resgate e cultivo de sementes e mudas ligadas ao conhecimento 

ancestral e cultural dos povos tradicionais, por meio de empréstimos doações ou trocas. 
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Foto 6. Banco de sementes da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS) em evento de exposição 
agropecuária (A) e Casa de Sementes Gaia (B). Fonte: NEA Gaia Centro Sul. 

 

A UERGS desenvolveu um sistema dinâmico de resgate e produção de sementes crioulas pelos 

próprios agricultores, os quais “emprestam” do banco uma quantidade “x” de sementes e devolvem “2x”. 

Com isso, os agricultores tornam-se responsáveis por determinados tipos ou variedades de 

sementes escassas na região, sendo denominados “guardiões de sementes”. 

A 

B 
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O banco é dinâmico, atua como facilitador e promotor do resgate, trabalha em fluxo contínuo de 

chegada e saída de sementes.  

 

 
Feiras de Troca de Sementes Crioulas 

São encontros anuais de guardiões para a troca de sementes, saberes e experiências. 

Os Bancos e as Feiras de trocas contribuem para que as sementes crioulas se mantenham em 

poder dos camponeses que há milênios as cultivam com sabedoria. 

São sementes da vida, sementes da autonomia, as sementes que produzem alimentos limpos e 

saudáveis, as sementes da libertação. 

 

 

Foto 7. Feira de Trocas de Sementes – Rio Grande do Sul. Fonte: NEA Gaia Centro Sul. 
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ARMAZENAMENTO TRADICIONAL DE SEMENTES CRIOULAS  

 

O armazenamento de sementes é essencial para a preservação da qualidade das mesmas. As 

sementes crioulas são armazenadas tradicionalmente em garrafas pet pelos agricultores familiares, porém 

é preciso cuidar para proporcionar um ambiente favorável à conservação, ou seja, controlando-se a 

umidade e temperatura do ambiente. 

Foto 8. Feira de trocas de sementes – Rio Grande do Sul. Fonte: NEA Gaia Centro Sul 

 

Para se obter um armazenamento de qualidade deve-se secar as sementes ao sol, espalhadas em 

camada fina sobre lona, até que estejam com aproximadamente 12% de umidade ou menos. Durante o 

processo de secagem pode-se movimentar a pilha com o auxílio de um rodo para aumentar a eficiência 

do processo. 

 

Fluxograma 1. Etapas do armazenamento tradicional de sementes. Fonte: NEA Gaia Centro Sul 

 

Após as sementes atingirem o ponto de secagem ideal, pode-se acondicioná-las em garrafas pet 

com o cuidado de retirar o ar de dentro o máximo que puder. Para isso tenta-se acomodar a maior 

quantidade possível de sementes, evitando-se deixar espaços vazios na garrafa. A retirada do ar é 

importante para evitar a proliferação de insetos. 

O armazenamento de milho crioulo em garrafas pet dentro de geladeira possibilita a manutenção 

da qualidade fisiológica máxima das sementes por até no mínimo 10 meses. 
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O armazenamento em temperatura de geladeira na faixa de 4 a 8 ºC apresenta vantagens em 

relação ao armazenamento em temperatura de freezer a 0ºC ou menos, pois no freezer a qualidade é 

reduzida a partir de 8 meses. 

  

Foto 9. Secagem de variedades de milho crioulo ao sol, acondicionamento de feijão e milho crioulos em garrafas pet e 
armazenamento em geladeira. Fonte: NEA Gaia Centro Sul 

 

No armazenamento de sementes em garrafas pet em temperatura ambiente a qualidade fisiológica 

é prejudicada para algumas variedades de milho já ao final de um período de 6 meses. 

Para minimizar ataque de insetos às sementes armazenadas, podem ser colocados junto às 

sementes pó de rocha de granulometria fina, cinza de fogão, terra de formigueiro, casca de laranja torrada, 

plantas aromáticas secas como louro, alecrim, manjericão, dentes de alho, entre outros. Deve-se evitar 

plantar feijão e milho na lua nova pois pode provocar “carunchamento”; o ideal é plantar o feijão na lua 

crescente e cheia e o milho somente na cheia. 
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